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Igreja acolhedora

Ajude sua congregação a ser uma 
comunidade fraternal

Faz muitos anos, fiz uma viagem de carro 
 a Belém do Pará. A bordo de um Fusca 72, 

saí com a esposa e duas filhas pequenas para 
enfrentar uma aventura de três mil quilômetros. 

No fim do segundo dia de viagem, paramos 
numa cidade do norte de Goiás, hoje Tocantins. 

Hospedamo-nos num humilde hotel e, após 
refrescante banho, fomos ao salão da igreja 

adventista. Era quarta-feira à noite e havia ali 
aproximadamente vinte pessoas.

ao pobre: Tu, fica ali em pé ou assenta-te 
aqui abaixo do estrado dos meus pés, não 
fizestes distinção entre vós mesmos e não 
vos tornastes juízes tomados de perversos 
pensamentos? Ouvi, meus amados irmãos. 
Não escolheu Deus os que para o mundo 
são pobres, para serem ricos em fé e her-
deiros do reino que Ele prometeu aos que 
O amam?” (Tg 2:1-5).

Graças a Deus, estamos crescendo em 
amabilidade e cortesia por meio de nossos 
recepcionistas. Sorrisos, aperto de mãos, 
boas-vindas – tudo isso é muito bom, mas 

não é suficiente. É apenas o começo de uma atitude 
de amor que deve se aprofundar cada vez mais.

Há igrejas que tratam muito bem os visitantes. 
Contudo, parece que existe na cabeça de alguns 
membros a ressalva: nec plus ultra, expressão latina 
que quer dizer: “Nada mais além”. Ou seja, tais pes-
soas se especializam em acolher os que chegam, 
mas não se relacionam bem com os que já estão 
por mais tempo. São incapazes de conviver com as 
diferenças. Ao descobrirem que esse ou aquele ir-
mão não é perfeito, passam a olhá-lo com parcia-
lidade. O que lhes falta é “o amor [que] não arde 
em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não 
se conduz inconvenientemente, não procura os 
seus interesses, não se exaspera, não se ressente 
do mal” (1Co 13:4, 5).

Finalmente, uma igreja é verdadeiramente aco-
lhedora quando seus membros mais ilus-
tres se misturam com os pobres. As di-
ferenças sociais, econômicas e culturais 
não afetam os relacionamentos. A igreja se 

torna uma comunidade fraternal. Todos são mem-
bros da família de Deus.

Tenho um amigo que frequenta o que pode-
ríamos chamar de “igreja dos ricos”. Embora seja 
culto, de bom nível social, anda no meio do povo. 
Sua classe de Escola Sabatina pode ser definida por 
meio da palavra grega koinonia: comunhão (At 2:42). 
Ele suprimiu um termo da expressão nec plus ul-
tra. Ou seja, ficou plus ultra: “mais além”. Por isso, 
suas atitudes vão muito além da mera cordialidade.   

Você deseja que sua congregação se torne um 
cantinho do Céu na Terra? Então, saia do script da 
formalidade e cumpra o “plus ultra” do amor cris-
tão. Uma igreja com esse tipo de pessoas se torna 
irresistível, além de acolhedora.	�

Rubens Lessa 
 é editor da

 Revista Adventista.

rubens.lessa@ 
cpb.com.br
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– O senhor é muito bem-vindo à nossa igreja – 
disse o diretor do grupo.

– Muito obrigado pela acolhida, irmão – respondi.
– Como é seu nome?
– Rubens.
– Onde o senhor trabalha?
– Trabalho na Casa Publicadora Brasileira.
– Porventura, seu nome é Rubens Lessa?
Eu estava cansado de uma viagem de pouco mais 

de dois mil quilômetros e queria assistir ao culto na 
condição de visitante. Contudo, tive que respon-
der afirmativamente à pergunta daquele humilde 
servo de Deus.

– Então, o púlpito é seu – ele insistiu, sem deixar 
nenhuma margem para negociação.

Fomos tratados com muito amor e carinho. 
Quando voltamos ao hotel, estávamos exaustos, 

pois nossos queridos irmãos não sabiam mais o que 
fazer para nos agradar.

Trinta anos depois, é com saudade que relembro 
esse agradável encontro e faço a seguinte reflexão: 
“Há igrejas em que todos os visitantes são bem trata-
dos, como naquele grupo, mas há congregações em 
que só pessoas importantes são vistas e ‘amadas’.”

Tiago fez a seguinte advertência: “Meus irmãos, 
não tenhais a fé em nosso Senhor Jesus Cristo, Se-
nhor da glória, em acepção de pessoas. Se, portanto, 
entrar na vossa sinagoga algum homem com anéis 
de ouro nos dedos, em trajos de luxo, e entrar tam-
bém algum pobre andrajoso, e tratardes com defe-
rência o que tem os trajos de luxo e lhe disserdes: 
Tu, assenta-te aqui em lugar de honra; e disserdes 

Editorial Rubens Lessa
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Ano de catástrofes 
ou esperança?

Esse é o momento oportuno para tocar 
corações com a mensagem da salvação

Acabo de chegar do Chile, depois de visitar 
várias das cidades afetadas pelo terremoto e 
tsunami, na região sul do país. Voltei com a 

impressão de um país preparado para se refazer 
da crise e um grupo de membros e líderes que 

perderam muita coisa, mas não a esperança. 
Pessoas que têm um sorriso no rosto, palavras 
positivas e muita confiança de que vamos sair 

mais fortes de toda essa crise.

tragédia. As sedes da Associação Sul e da 
Missão Central foram condenadas e deso-
cupadas. Três escolas foram bastante da-
nificadas e dez igrejas, destruídas. A maior 
delas, a igreja central da cidade de Concep-
ción (dois milhões de habitantes), tinha lu-
gar para 700 membros e o pouco que so-
brou terá de ser demolido. Mais de setenta 
igrejas tiveram sérios danos estruturais e 
cerca de 700 casas de adventistas também 
foram afetadas. Lamentavelmente, quatro 
de nossos membros faleceram.  

Ao descrever toda essa situação, quero lhe dar a 
oportunidade de ajudar  nossos irmãos no Chile e 
orar por eles. Quero que você veja como Deus re-
nova as forças de Seus filhos em meio à dor e ao so-
frimento.  Além disso, quero que você tire outras 
lições importantes:

1. Vale a pena ser uma família mundial. Não so-
mos igrejas independentes espalhadas pelo mundo. 
Somos uma igreja mundial. Uma organização que 
avança unida e se apoia em um momento assim. Em 
poucos dias, todas as uniões e instituições da Divisão 
Sul-Americana, além da própria Divisão, Associa-
ção Geral e outras Divisões mundiais, enviaram re-
cursos para a reconstrução da igreja no país. Se você 
também quiser ajudar, não deixe de visitar o portal 
adventista na internet (www.portaladventista.org).

2. Precisamos reconhecer o tempo em 
que estamos vivendo. Esse tem sido deno-
minado o ano das calamidades. Precisa-
mos entender a agitação de nosso planeta, 
observar como os ventos estão sendo sol-

tos (Ap 7) e o que o inimigo está fazendo com este 
mundo (Ap 12:12). É tempo de levantar a cabeça, 
pois a redenção está próxima (Lc 21:28).

3. Cada sinal é uma oportunidade. Os versos 6, 
8 e 13 de Mateus 24 indicam que as catástrofes, in-
cluindo os terremotos, não são sinais iminentes da 
volta de Cristo. O próprio Cristo, no verso 14, des-
taca que o fim virá com a forte pregação do evan-
gelho. O surgimento e a intensidade dos sinais ne-
gativos deverão servir para facilitar a pregação do 
evangelho. Eles não são o fim, mas facilitam o cum-
primento do sinal iminente do fim (Mt 24:14). Daí 
a pergunta: Quantos outros sinais ainda precisam 
acontecer, quantas oportunidades mais ainda preci-
samos ter para pregar o evangelho a todo o mundo, 
para que Cristo volte à Terra? �

Erton KÖhler 
 é presidente 

 da Divisão  
Sul-Americana.
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Fiquei muito impressionado ao visitar a famí-
lia da irmã Yolanda, tesoureira da igreja central de 
Constitución. Encontrei os quatro membros da fa-
mília no local em que estava sua casa, antes do tsu-
nami. Hoje, resta apenas uma pequena parte e uma 
montanha de entulhos. Na frente estava o carro 
da família com um grande adesivo no vidro tra-
seiro apresentando a imagem do Impacto Esperança 
2008, com a volta de Jesus e a mensagem “Viva com 
Esperança”. Aquelas palavras eram o que os habi-
tantes da cidade precisavam ouvir e recordar, e ne-
las confiar. Ela me contou do momento, logo após 
o terremoto, em que fugiram apenas com a roupa 
do corpo para a parte alta da cidade, e dali acompa-
nharam o momento em que as ondas gigantes tra-
garam um pedaço da cidade. 

Em uma pequena ilha próxima, cerca de duzen-
tas pessoas aproveitavam o fim  de semana. Depois 
do terremoto, também sabiam do risco da chegada 
de um tsunami. Infelizmente, não conseguiram sair 
para se refugiar em uma região mais alta. Ao con-
versar com a irmã Yolanda, percebi sua emoção ao 
contar que, do lugar alto em que estavam, podiam 
ouvir os gritos desesperados das pessoas da ilha e 
seus sinais de luz com as lanternas, pedindo socorro, 
mas ninguém conseguia oferecer ajuda. Tão logo as 
ondas gigantes chegaram, o barulho e as luzes de-
sapareceram. Foi muito difícil para todos acompa-
nhar uma situação como aquela. São cenas que nos 
relembram diferentes momentos bíblicos e proféti-
cos que para alguns parecem impossíveis. 

Nossa igreja também sofreu as consequências da 

Mensagem Pastoral Erton Köhler
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E quando o evangelho não é pre-
gado através dos serviços médicos, 
suas boas-novas são traduzidas em 
forma de uma ajuda que sempre 
chega na hora certa. A campanha 
Mutirão de Natal, que a partir do 
exemplo da Igreja do Botafogo ga-
nhou a adesão dos adventistas em 
toda a América do Sul, busca ali-
viar o sofrimento dos que têm a vida 
marcada pela escassez. Em 2009, so-
mente pelo trabalho da igreja onde 
tudo começou, foram arrecadadas 
cerca de 70 toneladas de alimentos, 
além de roupas e brinquedos.

Em parceria com o Coral Jovem do Rio, a 

campanha alcança comunidades como a Ro-

cinha e viabiliza projetos que dão resultados. 

“O Mutirão tem feito maravilhas aqui e nos 

ajuda muito”, diz Simone Albuquerque, mora-

dora do bairro, que participa da mobilização. 

“Agora as crianças estão estudando e têm edu-

cação. Também gostamos muito das cestas 

básicas, porque precisamos delas”, agradece 

Ilídia Mesquita, outra moradora da Rocinha.

Ensinar valores – O desafio, no Sudeste, 

é “educar para a vida” mais de 10.600 alunos 

que estão matriculados nas escolas, colégios e 

nos três internatos da Região: Fadminas, Edes-

sa e Ipae. Para o professor Marcos, a educação 

adventista ainda precisa tirar melhores notas 

no conteúdo pedagógico, na aplicação de seus 

princípios, no desenvolvimento de seus profis-

sionais e no investimento em infraestrutura. 

E para quê? Ele responde: “Procuramos ensi-

nar princípios e valores consistentes capazes 

de moldar o caráter e gerar nos pequenos e 

grandes um comportamento bom e nobre.”

Porém, na UEB um dos maiores sonhos é 

tornar a presença adventista mais representa-

tiva no Rio. Hoje, a proporção é de um adven-

tista para cada 360 habitantes. Incomodados 

com esses números, os membros da Igreja de 

Água Branca, no distrito de Padre Miguel, re-

solveram “andar a segunda milha”. Voluntaria-

mente, todos os sábados, alguns adventistas da 

congregação se deslocam para a comunidade 

da Vila Vintém. Walter da Cunha Menezes é 

um deles. Até chegar ao seu “campo missio-

nário”, ele precisa caminhar alguns quilôme-

tros. No percurso, ele vai distribuindo litera-

tura, sorrisos, abraços e esperança. 
“Entro na comunidade todos os sábados às 

três da tarde e saio de lá, às vezes, onze da noi-

te. Faço isso porque amo a Deus. Espero que 

as pessoas reconheçam o amor de Deus por 

elas. Isso não tem preço. Muitos pedem o ba-

tismo, e isso emociona a gente”, disse, há tem-

po segurando o choro. O restante da história 

foi contado por suas lágrimas. Ele não precisou 

dizer mais nada, mas todos os que o assistiam, 

no silêncio dele, puderam ouvir a voz de Deus 

os convocando para cumprir a missão.�

SUdeste 
série – Retratos do Adventismo

Pioneiro nos planos de saúde no Brasil, o 

Hospital Adventista Silvestre também se destaca 

por suas ações filantrópicas. Diariamente, cerca 

de cem pessoas de baixa renda são atendidas 

gratuitamente nas duas unidades

Todos os sábados Walter Menezes caminha alguns 

quilômetros até chegar à Vila Vintém, seu “campo 

missionário”. Ele deseja diminuir a proporção de 

360 habitantes por adventista no Rio

AMC – Associação Mineira Central (Belo Horizonte, MG)

AML – Associação Mineira Leste (Gov. Valadares, MG)

AMS – Associação Mineira Sul (Juiz de Fora, MG)

ARJS – Associação Rio de Janeiro Sul (Rio de Janeiro, RJ)

ARJ – Associação Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, RJ)

ARF – Associação Rio Fluminense (Itaboraí, RJ)

AES – Associação Espírito-Santense (Vitória, ES)

Ases – Associação Sul-Espírito-Santense (Cariacica, ES)

O alvo de matrículas estabelecido para 2010 

foi superado por várias escolas. Para Marcos, 

esses bons números são o resultado das bên-

çãos de Deus e do investimento da rede em 

campanhas publicitárias e na antecipação das 

matrículas. E a intervenção divina somada ao 

esforço humano, resulta na qualidade que atrai 

pessoas de outras confissões religiosas. Na es-

cola de Niterói, RJ, o reconhecimento vem das 

mães de alunos. “A Escola Adventista tem in-

centivado muito meu filho. Ela está de para-

béns”, diz Cátia Regina. “As crianças têm que 

crescer com Deus no coração, saber que Deus 

nos ama sempre”, comenta Eliane da Silva.

Arregaçar as mangas – É a integração das 

ações nas áreas de educação, saúde, comunica-

ção e filantropia que potencializa e complemen-

ta o esforço missionário de 158 mil adventis-

tas da Região, liderados por quase 400 pastores. 

Distribuídos em mais de mil cidades, esses va-

lorosos soldados se empenham para fincar a 

bandeira do adventismo em lugares ainda não 

alcançados. “A Bíblia diz que devemos ir e pre-

gar o evangelho a todo mundo. E entendemos 

que o nosso ‘todo mundo’ são os Estados do Es-

pírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Te-

mos cerca de 400 municípios, lugarejos e vilas, 

em que não há presença adventista, e evange-

lizar essas localidades é o nosso alvo em nosso 

território”, comenta o pastor Maurício Lima, 

presidente da UEB.
E quando se pensa em desafios, duas 

cidades estão no topo da lista: Uberaba, 

MG, e Rio de Janeiro, RJ. Berço do espi-

ritismo no Brasil, Uberaba tem quase 400 mil 

habitantes e apenas 350 adventistas. “Temos 

um tremendo desafio aqui devido à ação do 

espiritismo, catolicismo e grupos evangélicos 

que são coligados na crença da salvação pelas 

obras”, explica Delcio Duarte Corrêa, o pas-

tor local. Para ele, a dificuldade de penetração 

evangelística pelos métodos tradicionais, exi-

ge que sejam usadas abordagens missionárias 

alternativas como as ações sociais e o investi-

mento em escolas adventistas.

Avanço no Sudeste

158.049 mil membros

237 adventistas por habitantes

2.009 igrejas e grupos

363 pastores
5.327 pequenos grupos

9 sedes administrativas

27 funcionários no escritório da UEB

218 funcionários na área religiosa

1.013 funcionários na área de saúde

1.351 funcionários na área educacional

10.610 alunos na rede educacional
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Fabiana Bertotti e Francis Matos
Colaboradoras

O culto começou mais cedo no 
sábado, 13 de março, nas igrejas 
adventistas do sul do Paraná. De-
pois do momento de adoração, as 
informações foram dadas de ma-
neira precisa pelo líder missionário 
de cada congregação, enquanto os 
membros conferiam o número de 
livros em papel de presente. O cli-
ma especial lembrou o que os ad-
ventistas experimentaram no dia 
6 de setembro de 2008. Depois 
de conferidos os nomes das ruas 
que compõem as proximidades da 
igreja, os fiéis saíram para a mobili-
zação que foi chamada de Impacto 
ASP (de Associação Sul-Paranaen-
se).  E, em pouco tempo, a maioria 
dos 400 mil livros Tempo de Espe-
rança estavam distribuídos.

“Nós não só antecipamos, mas 
ampliamos a atuação, fazendo com 
que cada igreja se tornasse respon-

sável por sua vizinhança. 
Além de distribuir as revis-
tas missionárias no Impacto 
Esperança e dar livros para 
os convidados que visita-
rão nossas casas, adotamos 
todo o entorno da igreja 
como nossa responsabili-
dade missionária”, explicou 
a lógica da mobilização, o 
pastor Rodrigo Bertotti, co-
ordenador do projeto.

A expectativa dos mem-
bros em relação à campa-
nha fez com que muitas 
igrejas superassem as me-
tas propostas de compra 
de livro. A Igreja do Jardim 

das Américas, em Curitiba, por 
exemplo, distribuiu 12 mil exem-
plares, enquanto as demais igrejas 
do distrito, doaram 34 mil livros.   

O objetivo principal foi aproxi-
mar a igreja da comunidade e in-
tegrar a distribuição dos livros ao 
programa da Semana Santa. Em 
cada livro embrulhado foi colo-
cado uma carta-convite para o 
programa da Páscoa.  “A igreja se 
envolveu tanto que se tivéssemos 
mais 100 mil livros também te-
riam acabado. Foi bonito de ver a 
igreja motivada e saber de pessoas 
que caminharam até 30 quilôme-
tros, no interior, para entregar o 
livro para desconhecidos. Esse é 
um trabalho de antecipação ao 
da Divisão Sul-Americana com 
uma distribuição mais massifica-
da”, justifica o pastor Luis Mário 
Pinto, presidente da ASP. 

O cuidado em não deixar ne-
nhuma família de lado fez com 
que os líderes mapeassem as 
ruas ao redor da igreja e contas-

sem, pela internet, usan-
do recursos do site Google 
Maps, o número de casas, 
a fim de certificar-se de 
que ninguém ficaria sem 
a publicação. “É um tra-
balho de certa forma si-
lencioso, mas que fará um 
grande barulho ao seu 
tempo. É profético e esta-
mos vivendo a profecia”, 
prevê o pastor Bertotti.

Goiânia – Uma semana 
depois de Curitiba receber 
400 mil livros, foi a vez dos 
adventistas de Goiânia sa-

írem as ruas para dis-
tribuir 300 mil exem-
plares do livro Tempo 
de Esperança. A maior 
capital da Região Centro-Oes-
te, que há um bom tempo já per-
deu os ares de cidade interiorana, 
tem imposto aos seus 1,3 milhão 
de habitantes um estilo de vida 
frenético. E por essa razão, os 11 
mil membros das igrejas de Goi-
ânia acreditam que a mensagem 
sobre um dia de descanso, conti-
da no livro missionário deste ano, 
pode ter chegado em boa hora nas 
mãos de muitos.

“Quando um livro é entregue a 
alguém, automaticamente nós en-
comendamos essa pessoa à ação 
do Espírito Santo”, salientou o pas-
tor Almir Marroni, diretor de pu-
blicações para a América do Sul, 
que acompanhou a distribuição 
feita pelas Igrejas Central e do Se-
tor Sul dos 50 mil exemplares.

“Eu não sei quando Jesus vol-
ta, mas eu sei que é logo, e que-
ro estar preparado”, disse com 
segurança o garoto João Vitor, de 
9 anos, ao sair com seus amigos 
aventureiros para ser um “mensa-
geiro da esperança”. A participa-

ção dele prova que o projeto pro-
curou mobilizar a todos.

No setor Jaó, na região norte da 
cidade, oitenta ciclistas invadiram 
as ruas arborizadas e tranquilas 
do bairro. De casa em casa e em 
duplas, eles entregaram 1,2 mil li-
vros na tarde de sábado. Eram os 
“ciclistas da esperança”, desbra-
vadores e membros do Clube de 
Jovens Alabastro. E a cada livro 
entregue, um convite para parti-
cipar da Semana Santa.�

Igrejas distribuem 700 mil livros em Curitiba e Goiânia 
Curitiba – PR e Goiânia – GO

Como parte da mobilização,  
os aventureiros entregaram 
um exemplar do livro Tempo de 
Esperança para o vice-prefeito 
de Goiânia, Paulo Garcia

Cerca de 80 desbravadores 
e jovens invadiram o 

tranquilo Setor Jaó, na 
região norte de Goiânia, 

para entregar 1,2 mil 
exemplares

Em Curitiba, cada grupo das igrejas ficou 
responsável por distribuir e atender uma área 
geográfica da vizinhança

Em cada livro embrulhado, um convite para 
a Semana Santa

Encontro em SP define diretrizes para  
o evangelismo na América do Sul

Nos dias 8 a 11 de março, em Guarulhos, SP, pela primeira vez os evange-
listas de todas as sedes regionais (Uniões) da Igreja Adventista na Améri-
ca do Sul se reuniram para trocar experiências, integrar o grupo e plane-
jar como fazer para  que cada igreja no continente tenha um evangelista 
voluntário. O encontro, que foi coordenado pelo pastor Luís Gonçalves, 
evangelista da Divisão Sul-Americana, também contou com a participa-
ção do presidente da sede, o pastor Erton Köhler. As principais resolu-
ções do encontro foram: 

1. �Estabelecer uma escola para evangelistas, pastores e membros 
e lançar um manual sobre o tema; 

2. �Ter um evangelista voluntário em cada congregação; 

3. �Desenvolver novas abordagens e materiais para alcançar todos 
os segmentos;

4. �Fechar uma agenda de evangelismo para os próximos cinco anos; 

5. �Crescer em qualidade e quantidade;

6. �Realizar o projeto para 2011: “Amigos da Esperança”; 

7. �Organizar campanhas que tenham duração de um ano.
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Da redação

O escritório nordestino da 
ADRA (Agência Adventista de 
Desenvolvimento e Recursos As-
sistenciais) está avaliando a “Aven-
tura Solidária”, uma das mais re-
centes campanhas assistenciais 
planejadas pela instituição. A 
ação consiste em mobilizar es-
tudantes, em período de férias, 
para atuar como voluntários da 
ADRA em comunidades social-
mente vulneráveis. 

A primeira ação foi realiza-
da na região do Delta do Parna-
íba, nos Estados do Piauí e Mara-
nhão. Na zona norte de Teresina, 
PI, os voluntários fizeram a entre-

ga,  em uma semana,  
de cinco banheiros 
para famílias que 
não possuem recur-
sos financeiros para 
instalá-los, . 

As famílias con-
templadas no bair-
ro Vila Cristalân-
dia possuem de três 
a cinco membros e 
renda mensal per ca-
pita entre 90 e 112 re-
ais, sendo que a maior 
parte desses rendi-
mentos é oriunda de 
programas governa-

mentais como o Bolsa Família. Lá, 
a maioria dos lares é sustentada 
por mulheres, como a Maria Con-
ceição, quebradeira de coco e ven-
dedora de carvão. Em sua casa, ter 
um banheiro era um sonho. A so-
lução sanitária até então foi impro-
visar buracos na propriedade. Mes-
mo assim, os vizinhos já estavam 
sentindo-se incomodados. “Rece-
ber esse banheiro foi um presente 
de Deus e agradeço muito a esses 
jovens”, disse.

Além dos banheiros, os volun-
tários realizaram passeata contra 
as drogas, com distribuição de li-
teratura. Em Paulino Neves, MA, 
os aventureiros realizaram dois 
mutirões de limpeza em pontos 
turísticos e doaram tonéis para 
acondicionar o lixo da cidade. E, 
ao retornar para Teresina, os par-
ticipantes realizaram o plan-
tio de 1.200 mudas de árvores às 
margens do Rio Poti. A ação cha-
mou a atenção da cidade e da mí-
dia, uma vez que o desmatamento 
está comprometendo a vida do rio. 
“Queremos ampliar essa iniciativa, 
para mostrar o quanto a juventu-
de adventista está preocupada em 
melhorar a qualidade de vida da 
população”, garantiu o pastor Lan-
derson Santana, diretor executivo 
da ADRA Nordeste.

Rio Grande do Sul – Gerson 
Colombo, portador de leucemia, 
passeava com a esposa por um 
shopping na cidade de Canoas, RS, 
num sábado pela manhã, quando 

se deparou com uma situa-
ção incomum: um grupo 
de jovens fazendo o cadas-
tro de candidatos à doação 
de medula óssea. Ele reagiu 
solidariamente, contatan-
do outros familiares, que 
vieram prestigiar a ação so-
cial. “Eu me sinto satisfeito 
por já ter encontrado um 
doador compatível dentro 
da minha família, embora 
ainda não tenha precisa-
do fazer uso do transplan-
te. Mas, eu conheço de perto a dor 
e o drama de pessoas que não en-
contraram ainda um doador. Por 
isso, convidei toda a família para 
vir até aqui apoiar a campanha e 
doar vida”, explicou. 

A ação social promovida pela 
Galera da Medula, grupo de vo-
luntários da Associação Gaúcha 
de Universitários Adventistas, re-
sultou no cadastro, em apenas um 
dia, de 1.984 doadores em poten-
cial. Em sete meses de campanha, 
o grupo já cadastrou 4.629 pes-
soas. A nobre causa despertou o 
interesse até mesmo de quem não 
é adventista, como a técnica em 
radiologia e coletora de sangue 
Carolina Martinez, que decidiu 
ajudar na mobilização depois de 
ter visto um cartaz sobre o evento 
num ônibus de linha. É a primei-
ra vez que um shopping é utiliza-

do para a campanha, e pelo retor-
no, não será a última. A ação teve 
cobertura da TV RBS, a maior do 
Sul do Brasil, e contou com a pre-
sença da vice-prefeita de Canoas. 

E como prova de que a solida-
riedade corre nas veias dos gaú-
chos, a outra sede administrati-
va da Igreja Adventista em Porto 
Alegre também já sinalizou apoio à 
campanha. Durante esse mês, as 14 
escolas adventistas da região esta-
rão engajadas no cadastro de can-
didatos e num mutirão de doação 
de sangue. No calendário de boas 
ações, estão previstas a participa-
ção das unidades em outros proje-
tos, como Campanha do Agasalho, 
Quebrando o Silêncio e o Mutirão 
de Natal. – Com reportagem de He-
ron Santana, Francis Matos, Ca-
rolyn Ramos, Javier Caceda, Már-
cio Tonetti e Licene Renck. �

Solidariedade na veia 
Mutirão voluntário na periferia e campanha de doação de  

medula no shopping mobilizaram os jovens do Nordeste e RS

Nordeste e Rio Grande do Sul

Universitários gaúchos cadastram, em apenas um 
dia, quase 2 mil candidatos a doadores de medula 
óssea, num shopping em Canoas, RS. Em sete meses, 
a Galera da Medula já registrou 4.629 pessoas na 
campanha

Missão Calebe invade o Peru
O projeto que os jovens brasileiros viram nascer e se consolidar agora ganha 

força entre os adventistas hispanos. No norte do Peru, que realiza a campanha 
pela segunda vez, 5.493 “calebes” levaram 3.142 pessoas ao batismo, pregando 
em 103 cidades até então sem presença adventista. O número de participan-
tes em 2010 foi três vezes maior do que no ano passado. E dessa vez a mobili-
zação foi acompanhada de perto pelos líderes dos jovens na América do Sul e 
no mundo, respectivamente, os pastores Otimar Gonçalves e Baraka Muganda.  

No sul do Peru, os resultados também foram animadores. A primeira turma 
de “calebes” da região foi composta por 1.180 jovens, que atenderam 3.123 
pessoas, trabalharam em 31 cidades sem presença adventista e levaram 655 
pessoas ao batismo. Alguns voluntá-
rios chegaram a viajar até cinco dias 
de barco pela floresta amazônica para 
chegar aos lugares de pregação. Ou-
tros evangelizaram comunidades ale-
mãs e austro-húngaras na região dos 
Andes. E, num vilarejo na região de 
Tacna, a 3.800 metros de altitude, oito 
pessoas foram batizadas e um tem-
plo foi erguido. 

Duas mil pessoas e uma missão 
Esse foi o recado 

dado pela 3ª Vigília 
Jovem de Goiás, rea-
lizada na noite do 
dia 13 para o dia 14 
de março, em Goiâ-
nia. A programação, 
transmitida ao vivo 
pelo canal executi-
vo da TV Novo Tem-
po, teve a participação dos pastores Guilherme 
Chateaubriand, Nelson Milanelli e José Venefri-
des, líderes de jovens em várias regiões do Bra-
sil, e do grupo Novo Tom e dos Corais Jovem do 
Instituto Adventista Brasil Central e de Goiânia. 

A tônica das mensagens foi de reconsagração 
e obediência aos mandamentos de Deus. Teste-
munhos como o do pastor nordestino Edimir Ta-
vares, que chegou a questionar a bondade de 
Deus quando enfrentou um problema de saú-
de na família, com seu filho, emocionou a todos. 

Orientados pela ADRA, estudantes 
atenderam comunidades carentes 
do MA e PI, construindo banheiros 
e plantando árvores


